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Retomamos a nossa viagem à descoberta de pa-
drões pelas calçadas da Ilha de S. Miguel. A próxi-
ma paragem é no Miradouro da Ponta do Escalvado, 
localizado no lugar da Várzea, freguesia dos Gine-
tes, concelho de Ponta Delgada. Se o leitor já teve 
oportunidade de visitar este miradouro, pôde certa-
mente apreciar a beleza da paisagem circundante. 
Do local é possível avistar a Ponta da Ferraria, os 
ilhéus dos Mosteiros, a Lomba Grande e a Lomba da 
Fonte. Contudo, terá prestado atenção ao chão que 
pisou? A verdade é que a configuração do desenho 
da calçada deste miradouro é bastante comum, apre-
sentando uma disposição em ziguezague (imagem 
1). Também é possível encontrar o mesmo tipo de 
configuração noutros locais, como por exemplo no 
Jardim Municipal da Ribeira Grande e numa faixa 
do passeio da Rua da Sé, em Angra do Heroísmo, 
na Ilha Terceira.

Mas qual o particular interesse da calçada do 
Miradouro da Ponta do Escalvado? Mostramos, em 
seguida, que este é um exemplo de um passeio onde 
podemos encontrar, em simultâneo, os quatro tipos 
possíveis de simetria... o que nem sempre acontece. 

Comecemos pelo tipo mais conhecido: a sime-
tria de espelho ou simetria de reflexão. Se o leitor 
colocar um espelho perpendicular à página do jor-
nal, de modo a que a borda do espelho assente na 
reta vertical desenhada na imagem 2, verá que cada 
lado da figura é, de facto, um reflexo do outro. Essa 
reta chama-se eixo de simetria. O leitor encontra fa-
cilmente outros eixos de simetria (verticais) se tiver 

em conta que o mesmo padrão se repete indefinida-
mente para a direita e para a esquerda, para além 
do que é visível na fotografia. 

Existem também outros tipos de simetria, apa-
rentemente menos percetíveis. Na imagem 3, ilustra-
se o conceito de simetria de rotação. Para tal, temos 
que fixar um ponto: o centro de rotação. Basica-
mente, a ideia é a de rodar a figura em torno do pon-
to fixo segundo um ângulo com uma determinada 
amplitude. Respeita-se, em geral, o sentido contrá-
rio aos ponteiros do relógio, designado por sentido 
anti-horário ou sentido positivo. Se, ao rodarmos a 
figura segundo uma amplitude inferior a 360º, ela 
coincidir com a sua posição inicial, dizemos que 
tem uma simetria de rotação: a figura inicial e a 
que resultou desse movimento ficam completamente 
sobrepostas, não se conseguem distinguir. Dizemos 
que o movimento em causa fixou globalmente a figu-
ra ou que a deixou invariante. Desafiamos o leitor a 
utilizar lápis e papel vegetal para reproduzir os con-

tornos do ziguezague em calçada da imagem 3. Em 
seguida, sobreponha o esboço desenhado à figura 
original, coloque o bico de uma caneta sobre o pa-
pel vegetal, no ponto marcado na imagem 3, e rode 
a folha de papel vegetal 180º em torno desse ponto 
(o correspondente a dois ângulos retos). Chegará à 
conclusão que a figura obtida fica completamente 
sobreposta à figura original. Estamos na presença 
de uma simetria de rotação de 180º, também co-
nhecida por meia-volta. Se tivermos em conta que o 
padrão se repete indefinidamente e se escolhermos 
outros centros de rotação apropriados, encontrare-
mos novas meias-voltas. A simetria de meia-volta é 
muito fácil de detetar no dia a dia. De facto, uma 
figura tem simetria de meia-volta se, ao imaginar-
mos a figura de pernas ao ar, a sua configuração 
não se alterar. Isto significa que, se olharmos para 
um passeio com este tipo de simetria, de frente ou de 
costas para a estrada, a sua configuração é sempre 
a mesma. Talvez por esta razão muitos passeios em 

calçada apresentam este tipo de simetria. 
Existem mais dois tipos de simetria a ter em 

conta. Se, ao deslocarmos uma figura segundo 
um determinado vetor (caracterizado por uma 
direção, um sentido e um comprimento), ela fi-
car completamente sobreposta à figura inicial, 
dizemos que a figura tem uma simetria de trans-
lação. Como forma de ilustrar este conceito, 
concentre a sua atenção na imagem 4, utilize 
o esboço em papel vegetal feito no passo ante-
rior, sobreponha-o à figura original e arraste-o 
segundo a direção, sentido e comprimento do 
vetor representado na imagem 4. No final deste 
processo, chegará à conclusão de que há uma 
sobreposição perfeita dos dois contornos. Este 
tipo de simetria é comum a todos os passeios 
em calçada, isto porque há sempre repetição 
de um motivo ao longo de uma faixa, com igual 
espaçamento entre as cópias desse motivo. As 
figuras deste tipo chamam-se frisos.

Vejamos o último tipo de simetria. Na ima-
gem 5, está representada uma reta horizontal 
a tracejado. Um olhar atento permite concluir 

que essa reta não é um eixo de simetria da figura. 
Contudo, se o leitor imaginar que aplica uma refle-
xão à figura, seguida de uma translação (segundo 
um vetor paralelo à reta), facilmente se apercebe 
que a figura obtida fica sobreposta à inicial. Produz-
se um efeito de alternância semelhante às marcas 
das nossas pegadas quando caminhamos descalços 
na areia. Dizemos que a figura tem uma simetria de 
reflexão deslizante. De notar que o vetor da imagem 
5 tem metade do comprimento do vetor da imagem 4 
que determina as simetrias de translação do friso.

Para os interessados, as simetrias explicadas 
neste artigo são exploradas no vídeo http://youtu.
be/aIgl9T658bk, da autoria de Raquel Mendonça e 
Vânia Silva, alunas da Universidade dos Açores.

Estão apresentados os quatro tipos de simetria 
e, tudo isto, tendo como ponto de partida um único 
passeio em calçada! De facto, há muitos pormeno-
res que passam despercebidos mesmo debaixo nos 
nossos pés.

Acabámos de sair do mês das Almas, o mês de 
Novembro cujo primeiro dia é dedicado a Todos 
os Santos e o segundo aos Fiéis Defuntos (pobres 
coitados dos que não sejam fiéis, muito embora 
continuem defuntos), altura em que, no tempo dos 
nossos pais e avós, se realizavam exéquias fúnebres 
em todas as paróquias, lembrando os falecidos, e o 
povo tinha uma grande devoção pelas Alminhas do 
purgatório. Actualmente, o negócio das almas está 
pelas ruas da amargura, os templos estão vazios, já 
não se realizam exéquias nem missas ao alvor da 
madrugada pelas  Alminhas, a juventude está “noutra” 

, como se diz, e a ligação com a divindade deixou de 
ser uma prioridade. 

Ao contrário, o negócio da política vai de-vento-
em-popa: as pessoas enchem as sedes partidárias, os 
campos de futebol e associações da moda; os novos 
pregadores são os caciques locais e os fazedores de 
opinião nas redes e na comunicação social e a ética, 
dita republicana, vai tentando substituir a religião 
como pode. As altas esferas da política e das finanças 
dizem-se ateias ou, na melhor das hipóteses, agnósticas 
e tudo o que cheira a sacristia ou religião é relegado 
para o domínio das inutilidades. Poucos são os que, 
gravitando na órbita do poder político e financeiro, 
têm a coragem de assumir a sua fé, manifestando-se 
como crentes e, menos ainda, serão os que vivem de 
acordo com as suas crenças. Até há bem pouco tempo 
acontecia exactamente o contrário: ser crente não era 
vergonha nenhuma e participar em actos religiosos 
constituía motivo de orgulho e sinal de pertença a 
uma comunidade, pese embora a ditadura salazarista 
que não perdoava aos “desalinhados” da sua teoria 
política. 

As pessoas, sobretudo as mais velhas, lembrar-se-

ão que o sacerdote tinha nas freguesias um estatuto 
privilegiado, pois, para além do professor e do médico 
– nos locais onde havia médico e professor – era 
das poucas pessoas que possuía estudos superiores. 
Durante muito tempo, o sacerdote não tinha ordenado 
fixo, mas não havia paróquia que não contribuísse 
generosamente para garantir o sustento do seu pároco, 
não só com os estipêndios das missas, mas ainda 
com a oferta de vários dons como, frequentemente, 
acontecia por altura das colheitas e das matanças do 
porco.

Claro! Os tempos são outros. Ninguém cria porcos 
ou galinhas para garantir o sustento durante o ano e 
as terras, por todo o lado transmutadas em pastagem, 
não dão a fartura de milho, trigo e legumes que enchia 
as casas dos nossos maiores. “Mudam-se os tempos, 
mudam-se as vontades – todo o mundo é feito de 
mudança”, diz o poema. Nada mais verdadeiro! Não 
admira, pois, que o negócio das almas tenha ido por 
água-abaixo, seguindo o mesmo caminho de costumes 
e tradições caídas em desuso, por isso a religião deixou 
de dar sentido à existência; os sacerdotes pregam no 
deserto e os ritos que marcavam a cadência da vida ao 

longo do ano, na sua maior parte, foram despachados 
para o domínio das tradições folclóricas. 

A juventude, que por natureza seria a legitima 
herdeira e continuadora da fé de seus pais, prefere 
outros areópagos e não está para se preocupar com a 
salvação da alma, a ascese mística ou a participação 
na eucaristia dominical. Não será por acaso que 
se enchem os estádios de futebol e as discotecas se 
transformaram em novos templos, onde as pessoas 
jovens e menos jovens, encontram sinais de pertença 
através da música, do estilo de vida ou da maneira de 
vestir. “Há uma necessidade imperiosa de evangelizar 
as culturas para inculturar o Evangelho”, (Exortação  
Apostólica Evangelii Gaudium, n-º 69) diz o Papa 
Francisco, mas tal não me parece possível só com 
muitas missas e alguns actos litúrgicos, á espera que 
os cristãos voltem a encher os templos. É imperioso e 
urgente sair das sacristias e do conforto das devoções 
piedosas, caso contrário o “negócio das almas” irá de 
mal a pior.

Não serão, também estas, as periferias de que o 
Papa Francisco tanto fala?


